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UXX X 
¡ B i é r i ' f e n i d á ' s e á l á pá;í,• q[üe lia d e 

p o n e r t é r m i n o á los i i o r r o r e s y d e s -
dic'lias d e la g u e r r a ! ¡Bien v e n i d a sea 
l a j i a z , si h a de s e r base y c i m i e n t o 
d e i a f u t u r a p r o s p e r i d a d de E s p a ñ a , 
d e riií h u e v ó modo ' de se r ' ' e r i ' la- v i d a 
nacior ia i , q u é s u s t i t u y a a l m o d o do .sor 
a n t i g u o y de sac red i t ado , q u e nos h a 
traid0;ú l a s ca tá s t ro fes preseAites! 

D e s p u é s de la. d e s t r u c c i ó n cíe la es­
c u a d r a d e . C e r v e r a y de la c a p i t u l a ­
c ión de S a n t i a g o dfe C u b a , ' no- cab ía 
h a c e r s e i l u s i o n e s r e s p e c t o á l a s u e r t e 
d e la g u e r r a . L a incues t ioha l j l e bra^j 
v u r a d e n u e s t r o e j é r c i t o n o b a s t a b a á 
c o n t r a r r e s t a r l a i á t n e n s a s u p e r i o r i ­
dad de los pode ros í s imos med ios do 
a t a q u e de l e n e m i g o . D e s d e aque l l o s 
t r i s t í s i m o s sucesos , la neces idad de la 
p a z se i m p o n í a . , 

L a l ieróica a c t i t u d d e l e j e rc i tó y los 
v o l u n t a r i o s , de l ' v e c i n d a r i o j i a t r í o t a 
de lia, H a b a n a , con se r t a n a d m i r a b l e , ' 
con r e c o r d a r o t r a s r e s i s t e n c i a s subl i-1 
m e s q u e son I x o n r a y p r e z de n u e s t r a 
lii.^toría, n o p o d i a b a s t a r á m a n t e n e r 
p o r n u e s t r a p a r t e la g u e r r a . S í a q u e ­
l l a p l aza p o r sus p o t e n t e » defensas y 
p o r e l v a l o r de sus de f enso re s « 5 i n e x -
p i i g n a b l e a n t e e l a t a q u e de l e n e m i g o , 
E s p a ñ a n o pod ía o l v i d a r l a c o m p r o ­
m e t i d a , d i f ic i l í s ima s i t u a c i ó n d e F i l i ­
p i n a s y P u e r t o R ico , c u y a r e n d i c i ó n 
e n ú n p l azo m á s ó m o n o s l a r g o er»! 
p o r d e s g r a c i a i n e v i t a b l e . 

I m p r e v i s i o n e s y t o rpezas , c u l p a s 
e n o r m e s d e n u e s t r o s g o b i e r n o s q u « 
t e n d r í a n su sanc ión e n u n pa í s d o n d e 
l a . o p i n i ó n t u v i e r a conc ienc ia p l e n a de 
s u s d e r e c h o s y de s u s d e b e r e s , ' y q u e 
aqu í es más q u e p r o b a b l e q u e .^no la 
t e n g a n : i m p r e v i s i o n e s y torpezas,- i n ­
v e r s i o n e s i junib les^del d i n e r o de l a ! 
nac ión , n o s h a n t r a í d o á u n es tado, en 
q u e todos los h e r m o s o s sacrificios d e l 
p u e b l o h a b i a n d e r e s u l t a r dolorosa- ' 
í n e n t e e s t é r i l e s . • ' 

H a b i a ])3r t a n t o neces idad p e r e n ­
t o r i a d e g e s t i o n a r la paz , av in i éndos» ' 
á los do lorosos sacrificios á q u e h a b í a n 
d e e q u i v a l e r l as c o n d i c i o n e s e n q u e 
e s t a sea p a c t a d a : y hab ia q u e g e s t i o ­
n a r l a d i r e c t a m e n t e , d i r i g i é n d o s e co­
m o e l g o b i e r n o lo h a h e c h o , y e n e s ­
t o h a m e r e c i d o n u e s t r o ap lauso , á l o s 
E s t a d o s U n i d o s , y n o p o r la m e d í a - . 
c ión da esas c o b a r d e s y ego í s t a s p o t e n - , 
cias , c u y a c o n d u c t a f r e n t e al confl icto 
h í s p a n o - a m e r i c a n o , h a b r á do m e r e c e r i 
e l a n a t e m a de t odos los h o m b r e s h o n - i 
r ados y la exec rac ión cío l a h i s to r i a , j 

L a s g e s t i o n e s p a r a l a paz h a n dado 
'¿b'inienzo: de desea r es q u é és ta se 
u l t i m e p r o n t o , p a r a q u e cese el. e s t a d o ^ 
anoi-mal e n q u e v i v i m o s y p o d a m o s | 
d e d i c a r t odas las e n e r g í a s nac iona le s 
ú la r e c o n s t i t u c i ó n de es ta p a t r i a s i n , 
v e n t u r a , m e r e c e d o r a de q u e t o d o s s u s 
h i jos le c o n s a g r e n e l p r o p ó s i t o firmí­
s i m o de c o n t r i b u i r con e l alma>eiMerá 
á s u . e x p l e n d o r y fe l ic idad , ¡^jj ¡jgj 

s ido , t r i s t e es dec i r l o , e spaño le s q u e 
e s t á n d a n d o «n es tos d í a s m u e s t r a s de 
su d e s p e g o á la p a t r i a . 

U n a m a n o o c u l t a quo t o d o s conoce ­
m o s , p e r o q u e nos a b s t e n e m o s d e n o m ­
b r a r , lo h a a c a r r e a d o in f in idad d e difi­
c u l t a d o s y h a s t a lo h a a m e n a z a d o (ve r ­
g o n z o s o es confesa r lo ) con se r t i ' a tado 
como a l m á s loco a n a r q u i s t a sí p e r s i s ­
t í a e n e l h e r m o s o p r o y e c t o d» ssclvaf-á j 
s u q u e r i d a E s p a ñ a . í í ^ í í l o t O f i s i W O ' 

M e d i d a s t o m a d a s on es tos t í o r a p o e , . 
de e g o í s m o dol p o d e r , p o r q u i e n p u e - • 
de h a c e r l o , h a n i m p e d i d o sea r e a l i z a - j 
do a n t e s l o q u * todos a n s i a m o s . O f e r - ' 
itas, ab razos , e n t u s i a s m o de l í i ' an te , | 
p r o d u j o eñ el p r i m e r m o m e n t o en las 
esferas dol ( l o b i e r n o la no t i c i a d e l re-1 
s i j l tado d e n u t raba jo n o r e c o m p e n s a - ; 
'do todaAáa y d e b i d o á n u e s t r o pa i sano . 
E l « t ó x p i r o Daza» fué e n u n p r i n c i ­
p io l a s a lvac ión d e la p a t r i a s e g u n le 
dijo el m i s m o Sr . Sagas t a , y s in q u e 
se sepa á qiuo a t r i b u i r l o , es« m e d i o sa l ­
v a d o r d e n u e s t r o d e c o r o se d e s p r e c i a . ' 
L a s o fe r tas , los abrazos , l as e n e r g í a s y . 
los e n t u s i a s m o s t o d o s do l Grobierno 
h á n s e t r a d u c i d o e n pocos d ias e n e l 
más p r o f u n d o desa i r e , y ol m á s c o m - | 
p l e t o d e s d e n por n o d e c i r e l m á s i n i - j 

Y E C L A> 

DoD MaDOel Dazi 
A y e r t u v i m o s e l p l a c e r d e e s t r e ­

char , la m a n o al h o m b r e de l dia , a l on 
c[uien t odos conf iábamos n u e s t r a v e n ­
t u r a , á n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y p a i l 
fiáno D . M a n u e l Daza . f-

üoí E l c a r i ñ o de la f ami l i a p e q u e ñ a , l e 
h a h e c h o a b a n d o n a r p o r u n m o m e n t o 
e l q u e s i en t e hac í a la g r a n d e . 

P o c o t i e m p o t u v i m o s l a sa t i s facc ión 
d e e s t a r á s u l ado , p e r o ese soló b a s t ó 
p a r a q u o a b r i g á r a m o s con m á s firmeza 
e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e a u n n o s res-^ 
t a n d ías de g l o r í a c o n s e g u i d a m e r ^ d 

s u p r o d i g i o s a concepc ión . ."*' { 
' " S a pasado la ca l le de a m a r g u r a Su-» 

f r i e n d o caídas y t r o p i e z o s on dondei^ 
d e b i a e s p e r a r a l i e n t o s y p ro tecc ión^ 
p e r o a u n n o h a sido crucif icado, a u n 
r e s p i r a y con ól E s p a ñ a e n t e r a , e s p e ­
c i a l m e n t e es to p u e b l o d o n d e t i e n e sus 
m a y o r e s a fecc iones . 

Ñ o h a s ido solo, n o s decía, e l obs tá ­
c u l o d e l a m a t e r i a e l quo m e h a aca­
r r e a d o s in sabo re s , es to a l fin y al cabo 
e l t i e m p o se ehcai-gó d e f óndei?ie^l^| 

cuo cas t igo . . r ,. 
D é l a s p a l a b r a s de n u e s t r o ' amigo 

heñ ios d e d u c i d o q u e d e n t r o d e p o c o , 
t i e m p o , días riada más , h a b r á d e m o s - | 
t r a d o á los i n c r é d u l o s , á los q u e da é l ^ 
desconf ian , quo su p a l a b r a lia s ido co- ^ 
r o ñ a d a con el ¿ x í t o de l a obra,. : 

A la h o r a p r e s e n t e y merce'd;'ár''^cíi'*'| 
r i ñ o y p r o t e c c i ó n q u e le d i s p e n s a n ío s 
v e r d a d e r o s e spaño l e s , so e s t a r á p r«pa« i 
r a n d o la o b r a q u e h a d e c o r o n a r l e .y j 
c o n s e g u i r sea s u n q m b r e espa,rcido^, 
con e n t u s i a s m o p o r «1 i n u n d o ¿n to r 
r o . . •> • • i 

Y a c e r c a do los d e t a l l e s d e l i n v e n t o , ' 
el S r . Daza c o r r e s p o n d i ó con su h a b í - I 
t u a l cor tes ía , á l a l e g í t i m a c u r i o s i d a d 
con quo lo m a n i f e s t a m o s *1 s u p l i c a r l e 
nos e x p r e s a r a a q u e l l o s ' q u s s in m s i i ó s -
c a b o d e l s e c r e t o q u e es nocosar io g u a r ­
dar , f u e r a n bas t an to í í - ptóa^^ '̂d.fti.'' « n a i 

f' d e a d e l t ó x p i r o . ' > 

- í .El m o d e l o de a p a r a t o s q u e . p r e s o n t ó 
«sn el M i n i s t e r i o de M a r i n a es do u n al 
canee a p r o x i m a d o do 10.000 m e t r o s , 
s i endo fácil ol dá r se lo tnayór ' , ' h á é t a é l 
. p u n t o q u e se desee . " ' : | 
|--^La fue rza d o s t r u c t o r a os e q u í v a l o n - I 
t e á l a q u » ropre . sen ta la ca ída sobro 
u n p u n t o d e t e r m i n a d o d e 400 .000 k i ­
l o g r a m o s de peso; ó de o t r o m o d o , p r o ­
d u c e el m i s m o efecto q u e el q u e causa -
ríanla caída do v e i n t e v a g o n e s , c a r g a -
dos con sus 10.000 k i l o s correspon-1 
d i e n t e s . 

E n c u a n t o á la ve loc idad de l p r o ­
y e c t i l üs .aproxímadameute j ( j lg j40p Uje-
t r o s p o r s e g u n d o . ' ' 

' D i c e f[ue su i n v e n t o se frtíída ém 
p r i n c i p i o s ciónt if icos conoc idos , peiro 
c u y a áíplioacíón es c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a . 

T i e n e el S r . D a z a s e g u r i d a d abso lu ­
ta on e l é x i t o do sus t r aba jos . A n t e s 
do i r ú l t i m a m e n t e á M a d r i d , h i z o 42 
e x p e r i e n c i a s e n Gruadix q u e l e d i e r o n 
u n r e s u l t a d o e x c e l e n t e , p o r l o q u e 
q u e d ó p l e n a m e n t e c o n v e n c i d o do lo 
acabado y p e r f e c t o d e s u i n v e n t o . j 

S e e s t á n c o n s t r u y o n d o c i e n p r o y e c - | 
f i les , y l a Setnana p r ó x i m a se vorifica-j 
r á n l a s p r u e b a s e n M a d r i d . 

O t r o s d e t a l l e s do m e n o s i m p o r t a n c i a 
y a son conoc idos do l p ú b l i c o y n o 
c r e e m o s necesa r io r e p e t i r l o s . 

Como d a t o cur ioso , nos d i jo n u e s t r o 
r e s p e t a b l e a m i g o q u e e n M a d r i d se l e 
p r o s e n t a i ' o n dos i n g l e s e s , s u p l i c á n d o ­
l e l es de j a r a o b t e n e r fotograf ías y p l a ­
n o s de l aparatio. E l S r . D a z a se n e g ó 
á accede r á t a l p ro t e r i s íon , a l e g a n d o 
q u e él i n v e n t o n o le p e r t e n e c í a , d e s d e 
e l i n s t a n t e q u e lo p r e s e n t ó a l g o b i e r ­
no , q u e sí q u e r í a r e a l i z a r sus p r o p ó s i ­
t o s a c u d i e r a á é l . 

E s t o h a b l a m u y b i e n con r e s p e c t o 
a l p a t r i o t i s m o de l ínventox ' . 

D e l «Dia r io d e Y e c l a » . 
2f) . lu l io 1898 . . 

c o n t e n t o y sa t i s fecho p o r t e n e r un< 
a u x i l i a r d e la c lase y t a l l a d e l s e ñ o r 
Fernandez!. ' • 'uA-iúr-.:- i 
• ¡ S i m e h u b i e r a n fa l tado p r u e b a s q u e 
jus t i f i casen m í c e n s u r a y c r í t i c a con ­
t r a la v i s i t a ú l t i m a m e n t e p r a c t i c a d a 
p o r d i c h o s s e ñ o r e s on es ta pohlac íór i , 
el S r . F e r n á n d e z m a l a s ofrece e n s u 
n e m í t i d o . 

i P a r a p o d e r t e n o r p e r s o n a l i d a d ori. 
es ta d i scus ión , so t i t u l a a u x i l i a r d e lífi 
i n v e s t i g a c i ó n y a p e l a á l a s o c o r r i d * 
f rase dé q u e le h e calumniado-, cuaridía 
á dec i r v e r d a d , n i m e fijé e n a l señoi^ 
F e r n a n d e z p o r c o n s i d e r a r l e cesante, ni 
• mde d a r l e e l v a l o r q u e h o y le d o y á 
:as v i s i t a s d e l o s i n d u s t r í a l e s q u e o n 
la forida r ec ib ía en l a s h o r a s de la co­
m i d a , p o r q u e las s u p u s e deb ida s & 
o t r o s negocios m e r c a n t i l e s , á los c u a l e s 
c re í a todd #1 m u n d o se h a b í a d e d i c a ­
do p a r a a t e n d e r á las, n e c e s i d a d e s do 
la v ida . 

! ! A s í p u e s , sí e l Sr . F e r n a n d e z se ha^ 
ce so l ida r io de los r e s u l t a d o s d s l a ví^ 
si ta , p u e d e desde l u e g o ap l i ca r se y¡ 
h a c e r . s u y a s las c e n s u r a s d e m í p r i m e ­
r a c a r t a y sí desea conoce r a l c o r r e s ­
p o n s a l q u e firma t a n t o a q u e l l a c o m o 
es ta , q u e u t i l i c e e l dorecl io .que la l e y 
le concede p a r a p e r s e g u i r de c a l u m ­
n i a aí q u e la d i f u n d e , y a n t e los t r i ­
b u n a l e s m e conocerá . 

P o r lo q u e r e s p e c t a á l a s f u n c i o n e s 
do a u x i l i a r q u e so i r r o g a p o r s í y a n t e 
sí, p e r m i t a i n e qjue, j i r o t e s t e dé ello., 
Sabe demás ía ' dds i i s d e b e r e s e í s e ñ o r 
l i o í g , p a r a n e c e s i t a r oí c o n c u r s o d é 
nad ie , n i m e n o s ] io rmi t i r i r ige renc iás 
e x t r a ñ a s , q u e en ol isaso c r i t i c a d o , l l e -
r a n , c o n s i g o la p r e s u n c i ó n de i n t e r e ­
sadas . A rio se r q u e el S r . E o i g , e m ­
p l e a d o d e seis m i l r e a l e s con d e s c u e n ­
to , se p e r m i t a el l u j o do t e n o r a u x i ­
l i a r e s de la claso d e l S r . F e r n a n d e z . 

A l g o m á s d e b e ser í a i n g e r e n c i a d e 
.dicho aux i l i a r , en las correrlas d e l se­
ñ o r Roig, . y las l l a m o c o r r e r í a s poí-qué 
las v i s i t a s quo la i n v e s t i g a c i ó n v i o n e 
p r a c t i c a n d o no e s t án a u t o r i z a d a s p o r 
l a I n s p e c c i ó n G e n e r a l , s e g u n h e p o ­
d ido a v e r i g u a r , y p o r c o n s i g u í e n t o 
n o p u d i é n d o s e jus t i f i ca r las d ie tas , 
t r a b a j a n p o r a m o r a l a r t e , y e n t o n c e s 
;aílá e l los , q u e c u a n d o lo h a c e n , ó l e s 
. ' t iene c u o n t a ó los i m p o r t a h a c e r l o , ó 
- sa t i s facen .su g a s t o , a l o c u a l n o h a y 
na,da q u e o p o n e r . 

; M i t a r e a se r e d u c e á e v i d e n c i a r q u e 
í á l e y n o se c u m p l e , y q u e e l c o m e r ­
c io y l a i n d u s t r i a d e e s t a p o b l a c i ó n 
h o p u e d e n su f r i r t a n c o n t i n u a s v i s i ­
t a s de esos s e ñ o r e s i n v e s t i g a d o r e s . 

Y sí q u i e r e n q^ue se e v i d e n c i e n a n t e 
la o p i n i ó n c i e r t o s d e t a l l e s d í g a s e m e y 
los d a r é , con l a s e g u r i d a d q u e s e r á n 
d e los q u e n o h a de t e n e r nece s idad 
l á I n s p e c c i ó n Greneral, n i n i n g ú n o t r o 
é e n t r o d e d e v o l v e r l o s p a r a ' r ec t i f i ca r . 

S u y p affmo. a m i g o , 

v e n t u d y n o auíei-'o m e z c l a r l a con m i 
ro j ez ! . 
•> Cal ló u n riiomento, a h o g a d a p o r la 
iélriocióri, s in fuorzas p a r a c o n t i n u a r 
h a b l a n d o . , 

— Y s u p o n g a m o s — ¡ l a cá rno «s f rá­
g i l ! — q u e y o m e e n a m o r a s e de u s t e d . 

Se l í avó las m a n o s á l a cabeza , c o m o 
' h o r r o r i z a d a d e a q u e l l a idea . 

—¡Oh, n o q u i e r o n i s i q u i e r a p e n -
•pftrlo! U s t e d n o sabe como a m a n l a s 
m u j e r e s á m i edad . Oori toda e l a l m a y 
con todo e l c u e r p o . Y y o t e n g o y a d e ­
r e c h o á descansa r , á v i v i r sólo p a r a mí , 
s in p r e o c u p a r m e do nadie . . . 

H i z o u n a pausa , y d e s p u é s c o n t i n u ó 
í j fa a lgo más t r a n q u i l a , 
í — L e a en su p e n s a m i e n t o como e n 
u n l i b r o a b i e r t o . S í , y a sé lo q u e v a 
u s t e d á decírm'é: q u e e x a g e r o , q n e es ­
t o y en ío n ie jo r de m í edad, q u e s o y 
j o v e n y h e r m o s a . ¡Lo q u e se d ice 
s i e m p r e en es tos casos! 

So i n t e r r u m p i ó p a r a s o n r e í r s e . 
.-"—Y acaso t e n d r í a u s t e d r a z ó n al 

' h a b l a r m e así . T o d a v í a soy , t o d a v i a 
p u e d o p a r e c e r a g r a d a b l e á los h o m ­
bres . . . P e r o y a lie c o m e n z a d o á ba j a r 
l a cues ta , m i e n t r a s u s t e d a p e n a s si h a 
c o m e n z a d o á s u b i r l a . N o s s e p a r a n n 
ab i smo ; e l ab i smo de los años . H o y , y 
g r a c i a s a l a b u o n a v o l u i í t a d q u e ]mre-
co u s t e d t e n e r m e , t o d a v i a p u e d o pa ro -
cor le j o v e n y horinosa. . . P e r o , ¿ y m a ­
ñ a n a ? . . 

Y . ' ' ^ b | n o s o y capaz de c o n s e n t i r , 
¡ s ó y r i i u y o rgu l lo sa ! q u e , l l e g a d o el 
m o r a o n t o ine 'v i táb le d e la d e s i l u s i ó n , 
c o n t i n u a r á u s t e d 7itt(;?eii(¿o c o m o q u e 
me. cjuoría... ¡No; y o ñ o m e s i en to ca­
paz de su f r i r s e m e j a n t e h u m i l l a c i ó n ! 
• É n u n a p a l a b r a , a m i g o m í o ; h o e n ­

t r a d o y a e n la segunda juventud de' q n e 
h a b l a n los poe ta s . S o y casi u n a anc ia ­
na . Y a l e lie d i c h o á u s t e d quo t e n g o 
l a cabeza basi b l a n c a . M í r e m e u s t e d , y o 
se lo i-'nfegó, como m e m i r a n los d e m á s 
y y a v e r á u s t e d c o m o m e encuont i -a 
a í g ó 'ti.ója. • 

Y sorir iéridose, a p r o x i m ó s u cara , 
p á l i d a a ú n p o r la e m o c i ó n , á l á ca ra 
de l j o v e n . 

E l la e s t r e c h ó c o n t r a s u p e c h o s in 
d e c i r p a l a b r a , y e l l a se de jó a b r a z a r 
s in o p o n e r r e s i s t e n c i a a l g u n a . 

•—¡Ay, n i ñ o mío , q u é loco e r e s y 
quo i o c a s o y ! P e r o p r o i r i é t e m e q u e m e 
h a s do a m a r s i e m p r e , s i e m p r e . . . 

M I G U E L S A W A . 

E L C O R R E S P O N S A L ! 
-li- ' . i . ; U J . . . í u & í í íd..i:i 

' • Í^Fotá.-í-Dféspúes'de iescriljá' está' ffi'e! 
a d v i e r t e n q u e h a n r e g r e s a d o e l señor ' 
^ ó i g y su a u x i l i a r . 

¿Quedaba algo.. .? 
D a m o s la v o z d e a l e r t a á los i n d u s -

tr íales: ' '^••"^- - -

L.A UNION 
Sr . D i r e c t o r d e l HER.'S.LDO D E MtittCt A 

M u y s e ñ o r m í o y a m i g ó : Como 
n u e s t r o s l e c t o r e s h a b r á n p o d i d o o b ­
s e r v a r , e l c o m u n i c a d o d e l S r . F e r n a n ­
dez á quo díó V . cab ida e n sit n i i m e r o 
d e l d o m i n g o , t i e n e u n sabor t a n a g r a ­
d a b l e q u e e l i n v e s t i g a d o r S r . R o í g n o 
p u e d e ' irienóá; d ' e ' ' ' s e n t ó s e ' h a l a g a d o , 

s e p a r ó d a s u a f l q í l a M a d r e N o p u ­
d i e n d o los j u d í o s su f r i r la p r e s e n c i a 
d e L á z a r o y d e s ú s h e r m a n a s , d e s ­
p u é s d e la s u b i d a á l o s c i e l o s de l Sal.-? i 
v a d o r , m e t i e r o n á t o d a la f a m i l i a e t l 
u n n a v i o s in m á s t i l e s , s in g o b e r n a ­
lle, s in v e l a s y s i n aparejos», p a r a 
d e s h a c e r s e d e e l l a , e x p o n i é n d o l a á 
m e r c e d d e l a s o l a s y los v i e n t o s ; pe ­
ro la d iv ina p r o v i d e n c i a lo s h a b i a 
d e s t i n a d o p a r a la conversf&n d e u n a 
n a c i ó n q u e a m a b a m u c h o , y s u c e d i ó 
q u a el n a v i o a r r i b ó m i l a g r o s s a m e n t e 
á M a r s e l l a . S a n t a M a r t a a n u n c i ó la 
fó d e J e s u c r i s t o en M a r s e l l a , en Aix, 
ei) Av iñon y en t oda la baja P r o v é n -
z a , c o n v i r t i e n d o á m u c h o s en t o d a s 
p a r t e s . D e s p u é s s e r e t i r ó S a n t a M a r t a 
á u u b o s q u e u ró .Kimo á la c i u d a d d e 
T a r a s c ó n , d o n d e s e r e u u i e r o u v a ­
n a s d o n c e l l a s y f u n d a r o n u n m o n a s ­
t e r i o . 

P o r e s p a c i o d e u n a ñ o sufr ió , oon 
p a c i e n c i a u n a l e n t a c a i e u t u r a , h a s t a 
q u e u n d ía m a n d ó e c h a s e n s o b r e 
la cen iza en p r e s e n e i a U e s u s h i j a s , 
y e x h o r t á n d o k i s á la fiel p e r s e v e r a n ­
c i a , D a s ó t r a n q u i l a m e i i t a al d e s c a n s o 
dal S e ñ o r por ei a ñ o GS ó 7 0 d e J e s u ­
c r i s t o y á la e d a d do 05 a ñ o s . 
- Su c u e r p o s e c o n s e r v a en la Cap i l l a 
del M o n a s t e r i o fuu.dado. por e l l a ; y «1 
rey Clodovao fundó la I g l e s i a Coleg ia l 
po r h a b o r s a n a d o d e un , lUQi'le d o í o r 
p o r la in le rce- ; iüu d e S a n t a M a r t a : 
d e s p u é s t..uis r e g a l ó un b u s t o d e 
o r o , en q u e e s t á e n g a s t a d a s u s a n t a 
cabeza . . 

A d e m á s : S t o s . S i m p l i c i o , F a u s t i n o 
y Bea t r iz , h e r m s . m r s . r o m a n o s 302. 
—Sta . S¿ ra f ioa , vr;;. de G i l a c i a 356.— 
S. C l a v o , rey y m r . n o r u e g o lO.W.— 
S. G u i l l e r m o , o b . y c f r . b r e t ó n 1231.— 
S P r ó s p e r o , o b . y cfr. fran<>ós 499.— 
S. G a l i n l o o , m r . g r i e g o 1 4 9 . F é ^ -
l ix If p . y m r . r o m a n o 302 
^ É l oficio y m i s a s o n de S ta . M a r t a , 

i ' lto s e m i d o b l e , c o l o r b l a n c o , c o n m a -
m o r u c i ó n de la o c t a v a . 

Cultos 
En la Catedral.—Los ofl d o s p o r la 

m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u ó s da T e r c i a , 
M i s a , Sex ta y N o n a . 

P o r la t a r d a á las. 4 y m e d i a . 

Vela y Alumbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en C a p u c h i n a s POR 

D. Mar t ín T o r r e s , D." P a u l a Sája-'é h i ­
j o s . " V " ' ' 

Se d e s c u b r e po r la mañ.Vná á l a s 8 
y s e r e s e r v a po r la t a r d e a l a s 6 y 
m e d i a . 

Sección Eeligiosa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corazón 
de Maria 

El t o q u e da a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y el d e o r a c i o n e s po r 1^ 
n o c h e á l a s e c h o m e n o s c u a r t o . 

A SEGUIDA MEITD 

-—Tréirita y s ie te a ñ o s . — N i u n o m á s 
n i u n o m e n o s . Casi u n a vie ja . S i n o m e 
m i r a s e u s t e d con ojos d e e n a m o r a d o — 
.y y á es sabido q;ue los e n a m o r a d o s n o 
Vsábéri T e r » , — h a b r í a u s t e d a d v e r t i d o 
q u o t o n g o la cabeza l l e n a d e canas . ¡La 
n i e v e d e l i n v i e r n o , q u e d í H a u n p o e t a 
cu r s i ! Y o l e r u e g o á u s t o d q u e m e m i ­
r e como m e m i r a n los d e m á s , d e s a p a ­
s i o n a d a m e n t e , y n o t a r á u s t e d los es­
t r a g o s q u e h a lieelió e n m i e l t i e m p o ! 

Y a p r o x i m ó s u cara á l a d e l j b v d n , 
S o n r i e n d o , a l g o p á l i d a p o r l a ©moción. 
'y' ' ,ÉÍ, p o r t o d a r e s p u e s t a , qu i so a b í k -
záríá'; i38ro e l la lo c o n t u v o con u n g e s -
' t o . 

— H a b l e m o s a n t e s . U s t e d es u n loco 
e x t r a ñ o ; u n loco q u e se o b s t i n a e n n o 
recobirar l a r a z ó n . Y y o q u i e r o V o l v e r ­
l e a l j u i c i o , cul-ándolo do e s e a n t o j o 
q u o s i e n t e u s t e d píor m í , ¡ A y , p o b r e 
riífió; u s t e d n o sabo lo p e l i g r o s o q u e 
e s e n a m o r a r s e de n n a m u j e r c o m o y o , 
g a s t a d a p o r í a e x p e r i e n c i a , d e s i l u s i o ­
nada , abur r ida! . . . F u o r a u n a c r n o l d a d , 
d e la quo nO q u i e r o h a c e r m e r e s p o n s a ­
b l e , u n i r m i s t r e i n t a y s ie te años con. 
sus v e i n t e ; ¡Ten^O l íást íma d e s u ju-» 

Santos para m a ñ a u a 
S a n t . V M a r t a , V i r g e n . — L a m á s 

p r i v i l e g i a d a y d i s t i n g u i d a d e t o d a s 
l a s s a n t a s m u g e r e s q u e s e g u í a n á 
Jesu-C. ' i s to , fné S a n t a M a r t a , p o r h a ­
ber a b r a z a d o el o s l a d o d e v i r g i n i d a d 
en q u e p e r s e v e r ó t oda s u v i d a . E r a 
h e r m a n a d e M a r i a M a g d a l e n a y h a ­
b ían h e r e d a d o d a s u s p a d r e s g r a n d e s 
b i e n e s y v a r i a s p o s e s i o n e s v e c i n a s á 
J e r u s a l e n , e n t r e e l l a s la c a s a ó C a s ­
t i l lo d e B á t a n l a . C u a n d o o y ó á J e s u ­
c r i s t o , h izo p r o f e s i ó n d e s e r u n a d e 
sus m á s ñ e l e s d i s c í p u l a s y p r o m e t i ó 
no a d m i t i r j an t ids o t r o e s p o s o q u e al 
e s p o s o d e l a s v í r g e n e s , m á s c o m o su 
h e r m a n o L á z a r o e r a yu d i s c í o u l o dal 
S a l v a d o r y s u h e r m a n a M a g d a l e n a 
s é h a b l a c o n v e r t i d o t a m b i é n , s a c o n ­
v i r t ió el c a s t i l l o c o m o en u n p e q u e ñ o 
m o n a s t e r i o . 

L legó á B á t a n l a el hi jo di Dios y 
t e n i e n d o n o t i c i a M a r t a d e s u vet i ida 
le s a l i ó al c a m i n o y le s u p l i c ó q u e u o 
a d m i t i e s e o t r o h o s p e d a j e q u e e! de 
s u c a s a . Acep tó el S a l v a d o r ol conv i ­
te; y M a r t a q u e t e n í a la d i r e c c i ó n d e 
la c a s a , q u i s o p r e p a r a r y g u i s a r p o r 
s u manjo la c o m i d a á s u m a e s t r o , y 
d e s p u é s d é l a cor i i lda el S a l v a d o r le 
e n s e ñ ó la c o m i d a m á s d e l i c i o s a q u e 
p u e d e n g u s t a r los h o m b r e s y los áii'^ 
g e l e s , y d e la q u e se h a n de a l i m e n - ' 
l a r e t e r n a m e n t e s i n q u e n a d i e s e lá 
p u e d a q u i t a r . 
' C ó m o q u i e r a q u o s i e m p r e q u a e 
S a l v a d o r t r a n s i t a b a por B e t á n í a sa 
h o s p e d a b a eu ca.sa d e M a r t a y Mafj-
d a l e n a , u n d í a d i é r o n l e a v i s o de q u o 
LáZaro , s u h e r m a n o , e s t a b a e n f e r m o 
y d a q u o m o r i a , y c u a t i d o J e s u Cr i s 
to llatíó ya h a c i a c u a t r o d i a s q u e ' ha­
bia s i do o n t a o r a d o ; y a q u í fuó d o n d e 

I ol S *1 v a d t n - o b r ó ol in i l»gro da l a i a -
s u r r e s c i ó i i d e L á z a r o , 

M a r t a fué u n a di3 a q u e l l a s s a n t a s 
m u g e r e s q u a siíj;nió á Cr i s to h a s t a el 
C i l v a r j o y d e s p u é s d e muerto no s i | 

OTICIAS 
El Obispo de Avi la . 

Con la s o l e m n i d a d d e c o s t u m b r e 
t o m ó p o s e s i ó n el dia 26 del actual 
del O b i s p a d o d e Avi la , en n o m b r e dal 
o b i s p o e l ec to D. J o a q u i n Beltriin 
A s e n s i o , el d e á n v i ca r io capitular se­
ñor C a s t e l l ó . 

A s i s t i e r o n al a c t o l a s a u t o r i d a d e s 
c iv i les y mi l i t a re . - , c o m i s i o n e s d e la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y del A y u n t a ­
m i e n t o , c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s , l o s 
d i p u t a d o s á C o r t e s p o r la c a p i t a l , s é -
ñ o r S á n c h e z A l b o r n o z , y p o r A r ó v a i o , 
Sr. A m a t , el p r e s i d e n t e del p a r t i d o de 
U u i ó n c o n s e r v a d o r a , m a r q u é s de Ca-
s a M u ñ o z ^ y u u a n u m e r o s a c o n c u r ­
r e n c i a d e la c u a l f o r m a b a n p a r t e mu­
c h a s y d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s de la 
c o l o n i a v e r a n i e g a . 

L o s i n v i t a d o s fue ron o b s e q u i a d o s 
d e s p u ó s d e la c e r e m o n i a c o n u n e s ­
p l é n d i d o luncii q u e s e s i r v i ó en el 
P a l a c i o e p i s c o p a l . 

Exportac ión . 
Con c a r g a m e n t o d e f r u t a s para 

Glasgo i ) , s a l l ó a n t e a y e r del p u e r t o 
del G r a o (Va lenc i a ) e l v a p o r «Mar i -
ner.--^. 

I lestablecido 
Sd e n c u e n t r a on Madr id r e s t a b l e c i ­

d o po r c o m p l e t o de \A e n f e r m e d a d 
q u a ha p a d e c i d o en G r a n a d a , n u e s ­
t ro p a i s a n o D. Diego G a r c i a AÜX, lo 
q u e c e l e b r a m o s i n í i n i t o . 

Mejorada 
Con sa t i s f acc ión v e r d a d e r a h e m o s 

s a b i d o q u e s e e n c u e n t r a a ' g o m e j o ­
r a d a d e la Kfave e n f e i m e d a d q u e 
v i ene p a d e c i e n d o la s e ñ o r i t a d o ñ a 
E l i sa P ^ y á N a v a r r o , h iJA d e n u e s t r o 
a m i g o D. J o a q u i n P a y a . 

D e s e a m o s q u a en b r e v a se en cú.én-
t re r e s t a b l e c i d a p o r c o m p l e t o . 

P l o m o y p la ta 
L o s p r e c i o s ú d i r n o s de e s t o s m e t a -

l e s e n d o p o s i l u da e m b a r q u e en la 
p laza d e Cdr t ; (gena , h a n s i d o : 

P l o t n o . — N o v e n t a y d o s r e a ' e s 
q u i n t a l . 

P la ta .—Diez y u u e v e r e a l e s con 
t r e i n t a v u n cói i t i rnos la o n z a . 

Herido en Cartagena 
A n t e a y e r t a r d e á l a s s e i s i n g r e s ó en 

el H o s p i t a l de Gai ' idad d e Cnrlagena, 


